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''MÉTODO PARA OPERAR UMA REDE DE TELEFONIA MÓVEL, 

REDE DE TELEFONIA MÓVEL" 

Fundamentos da J n venção 

Campo da Invenção 

I 000 I ] A presente i nvcnção diz respeito a redes de telefonia móvel, c, 

em particular, ao processamento de chamadas ou outros eventos ou sessões de 

assinantes em tais redes. Tais chamadas, eventos e sessôes podem incluir, por 

exemplo, envio e recebimento de mensagens (SMS), eventos de sistema geral 

de radiocomunicações por pacotes (GPRS), sessões de Internet e de Intranet. e 

a provisão de serviços muhimfdia. Subsequentement.e. o termo ''charnada" será 

utilizado para se referir a qualquer ou a todas as chamadas. eventos ou se:-;sües. 

Processamento de chamada é a operação ou operações rea]izada(s) pela rede e 

por serviços suportados no interior da rede em resposta à inicialização de uma 

chamada por um usuário. O processamento de chamada pode ser considerado 

como envolvendo qualquer um, ou ambos, dentre o tratamento de chamada e o 

tratamento de serviços, o prímeíro sendo as operações associadas com colocar 

uma chamada em vigor na rede, e o ú1timo sendo as operações associadas com 

u distribuição de um serviço como parte da chamada. 

Sumário da Técnica Anterior 

[00021 Redes de teleconmnicações móveis fornecem mais serviços do 

que o simples estabelecimento de um caminho de comunicação a partir de um 

telefone (móvcJ ou de linha terrestre) até um outro telefone (móvel ou de linha 

terrestre). Por exemp]o, serviços como mensagens de voz podem ser provídos 

para assinantes na rede. e o operador da rede pode também prover facilidades, 

tais como, bloqueio de chamad(L encaminhamento de chamwJa, facilidades de 

mensagens (SMS), correio de voz. WAP. acesso à Internet, serviços baseados 

em localização e ser·viços de conteúdo. Uma outra questão é que tais redes de 

telecomunicaçües móveis têm, em termo geral, uma estrutura de canegamento 

mais complexa do que aqucJas redes com base terrestre, e a facilidade para pré-
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pugamento de chumadus significa que a rede deve ser capaz de determinur se 

o telefone móvel, que está sendo utiJízado, tem permissão para funcíonar. Um 

sistema similar a este é, por exemp1o, revelado no documento US-A-6044274. 

100031 Para conseguir isto, uma rede de telecomunicaçôes móvel pode 

ter uma série de plataformas de tratamento de chamada e/ou de tratamento de 

serviço, cada uma sendo capaz de reaJízar uma ou mais funções específicas. O 

processamento de uma chamada pode envolver uma pluralidade de plataformas 

eom partes do processamento de ehamada sendo realizadas em suas respectivas 

plataformas e a chamada sendo passada de uma plataforma para uma outra em 

diferentes estágios no processarnentn da chamada. Assim, por exemplo, se um 

assinunl.e pré~pt.tgo almej~.t acessur uma mensagem de voz, as operações aeerca 

do acesso, caso o assinante tenha erédito suficiente para utihzar o serviço. c a 

provisão da própría mensagem de voz, poderão ser reaJizadas em plataformas 

diferentes. Deve-se notar que uma plataforma é uma estrutura lôgica, isto é, o 

hardware/software nceessários para efetuar a função ou funções provida(s) por 

aquela plataforma, podendo ser distribuída por toda a rede. 

100041 Em alguns arranjos atuais, cada p1ataforma deveria atuar como 

uma unidade relativamente uutoeontida,e assim deveria ter aeesso u informação 

acerca de cada usuário. Por conseguinte, nos arranjos conhecidos, plataformas 

de processamento de chamadas deveriam ter um banco de dados apropriado, ou 

deveriam ter acesso a e I e, e deveriam também ser capat.es de entender todas as 

possíveis i.nstruçôes (isto é, comandos de processamento a partir do assinante 

ou rede) que podem ser utilizadas. 

f00051 Isso cria três problemas. Primeiro; isto wma cada plataforma de 

proeessumento de chamada complexa. Segundo, jú que diferentes platuform::~s 

podem operar com díferentes protocolos. podem ocorrer incompatibilídades, a 

saber, por exemplo. quando uma chamada é passada de uma plataforma para a 

outra em diferentes estágios no tratamento de chamada. Terceiro. se o ussimmte 

de uma rede de comunicações de telefone móvcJ se move (1mgra em roaming) 
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pura uma rede diferente, por exemp]o, se move de um país para um outro, os 

serviços oferecidos pela rede doméstica podem não ser providos pela nova rede. 

de rnodo que o assinante possa não ser provido com aquelas facilidades quando 

ele se deslocar (migrar em rmtming), Esse terceiro problema é particularmente 

agudo para assinantes pré-pagos~ a sua situação de crédito está armazenada na 

rede doméstica, porém uma rede para qual ele tenha migrado em roaming não 

terá acesso a sua situação de crédito e, assim, arranjos atuais não permitem que 

assinantes pré-pagos migrem tão extensivamente quanto outros assinantes. 

f0006l Documento US-A-597868 1 reveJa uma rede de telefonia móvel, 

na qual chamadas são processadas em nós de comutação que possam suportar 

diferentes serviços. Se uma chmnada chega num nô de comutação que não pode 

realizar todos os serviços para a chamada, isto é detectado e a chamada é então 

transferida até um nó de comutação que possa prover todos os serviços exigidos. 

100071 Documento US-A-5963630 revela uma rede telefônica, na qual 

múlti pios pontos de controle de serviços, armazenando dados para o tratamento 

de chamadas, estão conectados a pontos de comutação, nos quais as chamadas 

são manuseadas por urn ponto de controle de serviço de mediação. Esse ponto 

de controle de serviço de mediução determina quais dos pontos de controle de 

serviço ficam associados com um assinante, e envolve o(s) ponto(s) de controle 

de servíços correspondente(s) para permitir que a chamada seja manuseada. 

l0008j De acordo com um primeiro aspecto da invenção é provido um 

método para operar uma rede de telefonía móvel. a rede tendo peJo menos uma 

plataforma para processamento de urna chamada, evento ou sessão gerada para 

pelo menos um tekfone móvel daquela rede, e uma função que interage com a 

dita plataforma para determinar o dito processamento, em que a dita plataforma 

é capaz de realizar uma plural idade de operações de tratamento de chamadas; 

o di to método compreendendo: 

(i) receber uma chamada, evento ou sessão naquela plataforma; 
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u di tu função realizando us seguintes etapas: 

a) determinar as operações de tratamento de chamadas a serem 

aplicadas à dita chamada, evento ou sessão~ 

b) determinur se a plataforma é capaz de realizar tais operações 

de tratamento de chamadas exigidas pela dita chamada. evento ou sessão~ 

c) onde dita plataforma é capaz de realízar pelo menos algumas. 

de tais operações de tratamento de chamadas exigidas pela dita chamada,event.o 

ou sessão, determinar, naquela função, dados exigidos para realizar as ditas pelo 

menos algumas de dítas operações de tratamento de chamadas e determinar uma 

sequêncía de etapas para as ditas peJo menos algumas de aquelas operaçôes de 

tratamento de chtunad~ts pura possibilitar aquela plataforma a processar a ditu 

chamada, evento ou sessão; e 

d) fazer com que a plataforma processe a dita chamada, evento 

ou sessão realizando-se aquela operação de tratamento de chamadas na ordem 

da sequência e com o uso dos ditos dados. 

10009] De acordo com um segundo aspecto da invenção é provida uma 

rede de telefonia môvel, a rede apresentando peJo menos uma plataforma para 

processamento de uma chamada, evento ou sessão gerada paru peJo menos um 

telefone móvel da dita rede, e uma função que ínterage com a plataforma para 

determinar o dito processamento, em que a dita plataforma é capaz de realizar 

uma pluralidade de operações de tratamento de chamadas~ a referida platafonna 

sendo arranjada para: 

(í) receber uma chamada, evento ou sessão naquela plataforma; 

a dita função sendo arranjada para realizar as seguintes etapas: 

a) determinar as operuçôes de tnltamento de chamadas ,,~ serem 

aplkadas à dita chamada, evento ou sessão~ 

b) determinar se a plataforma é capaz de realizar tais operações 

de tratamento de chamadas exigidas pela dita chamada, evento ou sessão; 

c) onde dita plataforma é capaz de realizar peJo menos algurnas 



5124 

de tuis open1ções de tratamento de l:hmnadas exigidas pela dita chamadu,evento 

ou sessão, determínar, naquela função, dados exigídos para realizar as ditas pelo 

menos algumas de ditas operações de tratamento de chamadas e determinar uma 

sequência de etapas para as ditas pelo menos algumas de aquelas operações de 

tratamento de chamadas para possibiJ itar aquela platafornm a processar a dita 

chamada, evento ou sessão~ e 

d) fazer com que a plataforma processe a dita chamada, evento 

ou sessão reul izando-se aquela operação de tratamento de chamadas na ordem 

da sequêncía e com o uso dos dítos dados. 

f0001 01 Assin1, a invenção propõe que tal rede proporcione uma função 

de gerenciamento ou ''de corretagem'' que interuju durante o processamento da 

chamada com a plataforma ou plataformas (incJuindo qualquer uma ou ambas 

das plataformas de tratamento de chamadas e de tratamento de serviços) a fim 

de determinar como aquela chamada deve ser processada. Assim, por exemplo, 

quando um usuário iniciar uma chamada que é recebida numa plataforma para 

tratamento de chamada, aquela plataforma passa informação sobre a chamada, 

e as funções requeridas por aqueJa chamada para a função de corretagem, para 

possibilitar que a função de corretagem determine como aquela chamada deve 

ser manuseada/tratada. 

fOOO 1 1] Tal função de corretagem pode então realizar qua1quer uma ou 

todas das seguintes atividades: 

l. ela determina os serviços a serem aplicados à chamada e/ou 

as operações de tratamento de chamadas que a chamada requer. 

2.ela del.ermina se a plataforma que est.á al.ualmente processando 

u chamuda é cttpaz de realizar as funções requeridas por aquela chumw:.ht. Se 

não o é, então ela pode fazer com que a p1ataforma passe a chamada para uma 

plataforma diferente que é capaz de fornecer as funções apropriadas. ou fazer 

com que uma plataforma de tratamento de serviço opere mt chamada ass1m. 

determinar que plataformas de serviço serão necessárias para prover os serviços 
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requeridos pela chamada como parte do tmtumento do serviço. 

3. ela confronta os dados necessáríos para que a plataforma, ou 

cada plataforma. processe o que a chamada requererá. Ela pode então fornecer 

dados apropriados para a(s) pJataforma(s). Isso é par1icularmente importante 

quando a chamada deve ser processada por mais do que uma plataforma, uma 

vez que os mesmos dados podem ser utilizados por múhíp]as plataformas. Ela 

também permite que os dados sejam adaptados a diferentes protocolos. 

4. ela realiza quaisquer conversões de protocolos necess(Írias 

para assegurar que a plataforma, ou cada plataforma, requerída para processar 

a chamada. possa operar de maneira correta. 

5. ela assegura que,. se uma seq uência de etapas for necessária 

para processar a chamada, aquelas etapas sejam realizadas na ordem correta. 

100012] Na pnítica, ao menos as atividades l e 2 serão necessárias para 

qualquer chamada, e a função de corretagem deveria ao menos assegurar que, 

na atividade 4, as plataformas possam processar a chamada de modo correto. As 

atividades 3 e 5 poderão ser necessárías, dependendo da chamada, porém não 

são sempre essencHUS. 

100013 j O fato de que uquelu função de conetagem confrontu os dados 

necessários para processar a chamada significa que cada plataforma pode ser 

si1nplitlcada,já que, então, cada plataforma não precisa ter um banco de dados 

completo de informação de usuário. Em vez disto, aquela informação pode ser 

fornecida peJa função de corretagem no momento do tratamento da chamada. 

Em segundo lugar. já que a função de con·etagem determina o processamento 

de que a chamada precisa, assim, que plataformas serão envolvidas naquele 

processamento, ela pode fornecer int~.lnmtção de conversão de protocolo, para 

possibilitar que a díta chamada seja passada entre plataformas reciprocamente 

incompatíveis. Em terceiro lugar, já que a função de corretagem pode disparar 

uma plataforma para passar a chamada para uma outra, quando a dita primeira 

plataforma não puder realizar a função ou as funções requeridas pela chamada, 
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ela pode permitir que o usuário seja provido (.:Om t.odas as funções disponíveis 

na rede doméstica, enquanto migra em roaming, passando-se o processamento 

da chamada uma plataforma no interior da rede para a qual o usuário migrou 

para uma outra plataforrna, por exemplo. na rede domésti(.:a. Tal cara(.:terísti(.:a 

pode tambén1 ser usada na rede doméstka quando aquela rede tiver plataformas 

de diferentes capacidades. 

1000141 Para executar essa operação, tal função de corretagem deve ser 

(.:apaz de ucessur informação de uswirio apropriadu, fornecida em um ou mais 

banco de dados da rede. e deve ser, ainda. capaz de estabelecer uma sequência 

de tratamento para a chamada e/ou uma sequência para serviços requeridos. 

1000151 Assim, como men(.:ionado acima. a função de conetagem pode 

realizar algumas ou todas das atividades a seguir: 

fOOOl fi] Identificação: o primeíro estágio no processamento da chamada 

é para a corretagem de serviço identificar os serviços a serem aplicados àquela 

d1arnada e/ou as operações de tratamento de d1c.unadas que a chamada exigir. 

As operações de tratamento de servíço e operações de tratamento de chamada 

são basicamente determinadas pela natureza da chamada, porém. para realizar 

u identificução, u cOITetagem de serviço pode ter que enviar indaguçües para 

outros bancos de dados, e/ou inspecíonar dados internos. 

rooOI71 Negociação: o segundo estágio no processamento da chamada 

é para a corretugem de serviço determinar se a plutaforma particularmente, a 

função de comutação de serviço da plataforma, pode efetuar todas as operações 

de tratamento de servíços e chamadas que foram ídentí fkadas. Caso negativo, 

ela determina uma outra plataforma apropriada para executar as operações de 

tnllmncnto de serviços e/ou (.:hamadas, ou pelo menos ulgumas de las. 

[000 18] Correlação: conforme mencionado anteriormente, a corretagem 

de serviço pode confrontar ("correlacíonar") os dados que a(s) plataforma{s) 

necessi laremT A conelação pode en v oi ver a fusão de dados a partir de di lerentes 

plataformas. onde a chamada requer tais mú1tiplas pJataformas. de modo que a 
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dita l:orretagem de serviço estabeleça um únko l:onjunto de dados para fins de 

processamento da chamada. 

f000191 Mediação: onde os protocolos daquelas plataformas envolvidas 

no processamento da chamada suo diferentes, é desejável que a corretagem de 

serviço real.ize as conversões de protocolos necessárias. Aquela corretagem de 

serviço pode então assegurar que protocolos e procedimentos relevantes sejam 

obedecidos durante o processamento da chamada. 

100020J Sequenciamento: quando o processamento da chamada en v oi ver 

múhíplas etapas, tal corretagem de serviço assegura que aquelas etapas sejam 

efetuadas na ordem correta. Onde mültip1os serviços são providos, eles também 

suo sequenciados. 

l0002 I] Um outro exemplo está relacionado com uma situação na qual a 

chamada pode ser uma Mensagem Multílv1ídia. Uma Mensagem MuhiMfdia é 

uma que pode conter imagens, vídeo, texto. e/ou voz:, ou outros dados de som, 

ou qualquer combinação de referidas mídias. Em discussões subsequentcs, tais 

chamadas serão chamadas de ''chamadas MMS". 

1000221 É possível conceber arranjos para processamento de chamadas 

MMS que sejam exclusivas, no sentido de permitir que tais chumadas para. e a 

pm1ir de equípamento especificamente projetado para elas, sejam de um único 

fabricante. Contudo. em uma grande rede de telefonia móvel. chamadas MMS 

podem se originar do lado de fora da rede (por exemplo, a partir de outras redes), 

ou util.izar dispositivos de origem a partir de diferentes fabricantes. Portanto, é 

necessário desen v o] ver arranjos para o processamento de chamadas MMS que 

sejam mais aplicá v eis em termos gerais. 

100023] Em seu aspecto mais genérico, esse outro exemplo propõe que 

uma chamada seja inicíahnente manuseada por uma unidade de conversão de 

protocolo. a qual converte no mínimo parte dos dados que representam aquela 

chamada em um protocolo padrão. O sinal resultante é então enviado para um 

dispositivo de transferência, no qual c]c é empregado como um gatilho para o 
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pro(.:essamento da du1madaT Se a l~hamada for destinadu pura umu outru rede, 

ela pode ser enviada do díspositi v o de transferência para uma outra unidade de 

conversão, a qual a conver1e a partir dn protocolo padrão no protocolo daquela 

rede. ou ela pode ser devolvida pelo dispositivo de transferência para a mesma 

ou unidade de conversão equivalente da rede de origen1, para distribuição para 

frente dentro daquela rede. Em qualquer caso. o processamento da chamada é 

tratado en1 resposta ao gatilho no protocolo comum. 

l000241 Deve-se obser\iiH que u despeito de este outro exemplo ter sido 

desenvolvido para processamento de chamadas MMS, este outro exemplo não 

está limitado ao processan1ento de tais chamadas. Os seus princípios discutidos 

acima podem ser ~tplicudos a outros tipos de (.:hamadas tais (.:Omo o tratamento 

ou manuseamento de correios eletrônicos (e-mai1s), outras mensagens de texto 

ou sinais e endereços da \Vorld \Vide \Veb (Vv'W\V'). Entretanto, na discussão 

que segue, para fins de simplicidade de terminologia,. referência seni feita em 

seguida somente a chamadas MMS ao discutir este outro exen1plo. 

l00025] Para resposta aos gatiJhos, uma unídade apropriada é necessária 

que armazene transientemente a chamada MMS, tal que uma análise apropriada 

possa ser realizada para determinar (.:llillO aquela chamada MMS precisa então 

~er processada. Aquela análise pode ser realizada pela função de corretagem 

do primeiro aspecto da invenção. en1 que ela pode determinar que plataforma 

é necessúria para rornecer as funções apropriadas para a chamada :rv1MS. 

l00026j A uti1ização de dados em um protocolo comum, que está sendo 

utilizado como um dispositivo de gatiJho. que é possível arranjar para carga~ a 

serem baseadas na origem da chamada com uma carga baseada na dimensão da 

mensagem. As mensagens Mf\..1S podem compreender grandes q uantid,tdes de 

dados, dependendo da complexidade da mídia, tal como som e/ou í magem, que 

está sendo enviada. e a utilização de um gatilho permite ao operador da rede 

(.:atTegar com base mt carga que a chamada ~·1MS impôe na rede. Ela também 

pos~ibilita a integração cmn arranjos de carregamento pré-pagos. 
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Breve Descri~ão dos Desenhos 

100027] Formas de reahzação da presente invenção serão agora descrJtas 

em detalhe, à guisa de exemplo, com referência aos desenhos que acompanham 

a mesma, nos quats: 

A Figura 1 é um diagrama de blocos esquemiítico que mostra a 

vinculação de uma função de corretagem com outras funções de urna rede de 

telecomunicações móveis; 

A Figura 2 é um fluxograma que mostra as operações efetuadas 

peJa função de corretagem da Figura 1 ~ 

A Figura 3 é um diagrama que i lustra um prí meiro exemplo de 

tratamento de chamadas ut.i lizando o primeiro aspecto da presente invenção: 

A Figura 4 é um diagrama que ílustra um segundo exemplo de 

tratamento de chamadas que utiliza o primeiro aspecto da presente invenção; 

A Figura 5 é um diagrama que ilustra um terceiro exemplo de 

tratan1ento de chamadas que utiliza o primeiro aspecto da presente invenção. 

A Figura 6 é um diagrama que ilustra uma forma de realização 

do primeiro aspecto da invenção; 

A Figura 7 é um diagrama que i]ustra umu forma de realização 

adicional do outro exemplo~ e 

A Figura 8 é um fluxograma que ilustra um processamento na 

forma de realização da Figura 7. 

Descrição Detalhada 

Primeira Forma de Realização 

f000281 A primeira forma de realização da presente invenção é relaliva a 

uma rede de telecomunicações móveis, a qmll incorpora o primeiro aspecto da 

invenção, ou seja, a provisão de uma função de gerendamento ou "corretagem". 

1000291 Fazendo-se referência, primeiramente, à Figura l, uma rede de 

telecomunicações móveis rea]iza uma multiplicidade de funções, e estas podem 

ser consideradas como sendo di vjdidas entre uma p1 uralidade de plataformas. 
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Algumas daquelas plataformas dizem rcspei to il operação interna da rede e ao 

estabelecimento de um enlace de telecomunicações a partír de um ponto da rede 

para o outro, e outras são plataformas para realizar operações de servíços. 

1000301 Figura l identifica cinco plataformas da rede (ou de tratamento 

de serviços): 

uma PCF 1 O, que é uma Função de Controle Pré-pago: 

um SLR 12, o qual é um registro para localização {Registro de 

Luca]ização de Serviço), o qual corresponde ao registro descrito no documento 

de patente PCT/GB95/02352 contendo informação que relacíona cada número 

de t.elefone a um correspondent.e de uma pluralidade de registros de localização 

doméstica (HLRs) da rede, os quais não estão mostrados na Figura 1 ; 

uma HCF 1 3, a qual é uma Função de Controle de Registro de 

Localização Doméstica~ 

uma SCF 14, que indica uma plataforma de serviços genéricos 

p;;lra rea] i zar outros serviços associados com a chamada. Cada um dentre PCF 

lO, SLR 12 e HCF 13 pode ser considerado um tipo específico de SCF. 

I 0003 11 A plat.aforma de tratamento de chamadas mostrada na Figura 1 

inclui: 

um MSC 20, que é um centro de comutação móvel para dotar a 

chamada com uma rota de comunicação apropriada. Na prátka, uma rede de 

comunicação t.erá muitas de tais MSCs 20 (tantus quanto forem necessárias); 

um SGSN 21, que é um Nó de Suporte de GPRS em Serviço: 

um SMC 23, que é um Centro de Mensagem Curta~ 

um VPS 24; o qual é um sistema de processamento de voz para 

receber mensagens de voz; 

um l-Vildjire 25, que é um serviço de correio de voz ativado por 

voz e assistente pessoa]: 

Nó de Serviço 26. que é uma entidade (dispositivo e/ou função) 

de contro]e de serviço móvel, detalhes de serv jço e funções especializadas de 
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rel:ur:-~o; 

Servidor WAP 27, que é um servidor da \\o''EB capaz de estar a 

serviço de páginas da WEB em um formato que pode ser distribuído para um 

telefone móvel. 

100032] De acordo com o primeiro aspecto da presente invenção, todas 

estas p1ataforrnas estão lígadas por uma função de corretagem 30, que controla 

as at.ividades das plataformas 1 O a 14 e 20 a 27, na dependência do jeito em que 

a chumada e serviços devem ser rnanuseados/trutados. A funçfio de corretagem 

en]aça-se àquelas funções de rede lO a 14 e àquelas plataformas de tratamento 

de chamada 20 a 27, e também a um banco de dados 31 . Tal banco de dados 3 1 

pode ser um banco de dados distribuído. como descrito no documento de patente 

wo 99/35867. 

100033] Figura 2 ilustra a seguir as operaç<1es principais rea1izadas pela 

função de corretagem 30 da Figura I, Quando uma chamada envo]ve uma das 

platat(.nmas lO até 14 e/ou 20 até 27, a funçfio de corretagem 30 estabelece uma 

operação de mediação 40 que ínterage com a plataforma na qual a chamada foí 

recebida, e ela também pode interagir com outras p1ataformas. dependendo da 

nutureza da chamada. 

[00034] Para permítír que aquela função de corretagem 30 efetue aquela 

operação de mediação, a função de corretagem 30 procede com uma operação 

de identificação 41. a qual identifica o serviço. ou os serviços, requeridos pela 

chamada, monta os dados exigidos para permitir aqueJc tratamento de serviço, 

e monta os dados exígídos para tratamento da chamada. Para fazer isto, a função 

de conetagem 30 pode acessar aquele banco de dados 31 para determinar dados 

rdevant.es relacionados il chamada e/ou ao ussimmtc. 

[00035] Dependendo da natureza do(s) serviço(s) exigidos pela chamada 

que foram identificados pela operação 4 1, a dita função de corretagem 30 deve 

então estabelecer se a plataforma que recebeu a chtunada é capaz de manusear 

a chamada, e qual serviço ou quais serviços são requeridos por aquela chamada. 
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Ela realiza. pm1anto, uma operação de cupa(.:ita~ão 42, que se liga à função de 

comutação de serviço (SSF) da plataforma apropríada 20 a 27, para determí nar 

as capacidades daquela SSF. Se tal plataforma 20 a 27 não for capaz de prover 

as operaçôes apropriadas, a função de corretagem 30 pode a segui r estabelecer 

enlaces para outras plataformas (.:apazes de realizar aqueles serviços, e operar 

para completar essas funções das outras plataformas. Função de comutação de 

serviço (SSF) é uma função que recebe indicações da plataforma de tratamento 

da chumadu que aponta para a chumadu (PlCs) que foru recebida. A SSF então 

requer instruções a partír de uma função de controle de servíço (SCF). A SCF 

implementa a lógica de serviço e dá instruções para a SSF continuar, rejeitar e I 

ou efetuar outras opemçües, tais como modificar u instrução du (.:hmnadtt, armar 

relatórios da chamada e medir tempos de chamada. A SSF recolhe aí instruções 

e etapas através de uma máquina de estado pré-definida, passando instruções e 

informaçües de volta para o sofh~~are de tratamento de chamadas e SCF, como 

apropriado. A dita SSF é hospedada em um nó físico chamado de um ponto de 

comutação de serviço (SSP) e a dita SCF é hospedada em um nó físíco chamado 

de um ponto de controle de serviço (SCP). 

l00036j Assim, se a chamadu exigir múltiplos serviços, então. a fun~ão 

de corretagem 30 deve fazer uma operação de correlação 43, para correlacíonar 

a informação requerida por qualquer uma que seja das plataformas 10 até 14 e 

20 até 27, isso paru prover as operaçôes apropriadas (tratamento de chamadas, 

tratan1cnto de serviços}. A correlação, normulmcntc, envolveni uma variedade 

de plataformas, e a díta função de corretagem deríva do banco de dados 3 1 um 

conjunto único de dados para a chamada que pode ser utilizado a funç~ão de 

(.:OlTetugcm 30 e pclus plataformas :apropriadas lO a I 4 c 20 a 27, para rc,tli zur 

as operações exígídas. Assím, a função de corretagem pode reaJízar correlação 

para negociação da capacitação, envolvendo, em geral, as plataformas 20 a 27, 

e múltipla coneJação de sen~iços, envolvendo, em geral, as plataforrnas lO a 14. 

Onde tais múltiplas plataformas estão envolvidas, a função de (.:OlTetagern 30 
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pode realizar uma operaçiio de sequenciamento 44, que determina a ordem na 

qual as mú1tip1as operaçôes devem ser fornecidas e. assim. a ordem na qua] as 

plataformas I O a 14 e 20 a 27 devem fornecer aquelas operações. Tal operação 

de sequem:iamento 44 também pode ser necessâria até mesmo quando múltiplas 

plataformas não são requeridas, c então a operação de correlação 43 não é feita, 

quando uma pluralidade de serviços deve ser fornecida numa úníca plataforma. 

1000371 Três exemplos da operação da rede de funçôes, como ilustrada 

nu Figura ] , serão agora descritos com referênciu tts Figums 3 até 5. N aquclus 

figuras, números dispostos acima de termos indicativos indicam os estágios no 

tratamento da chamada. 

Exemplo l da Primeira Forma de Realização 

l00038] Nesse exemplo, assume-se que uma chamada requer múltiplos 

servtços. 

1000391 A chamada que entra é recebida num SSP 4Cr da plataforma na 

qual a chamada foi recebida,e isto dispara um sina] para a fum;ão de corretagem 

30,a qual pode acessar banco de dados 31 para estabelecer as operações a serem 

realizadas. Aquele disparo contém os dados que indicam as operações a serem 

reulizudus em resposta à chuma<.hL No exemplo da Figura 3, udmite-se que tais 

operaçôes requerem acesso a SCPs 41 ', 42'. Todavía. antes de sínalizar àqueles 

SCPs 41 ', 42', a função de corretagem 30 sinaliza ao banco de dados 31 a fim 

de montar os dados necessários para todos os serviços que devem ser efetuados 

pelas plataformas de tratamento de chamada e/ou serviço. A referida função de 

corretagem 30 então ínterroga sequencialmente aqueles SCPs 41 ', 42', a fím de 

disparar cada um daqueles SCPs 41 ', 42', para gerar a informação apropriada, a 

qual é <.:onfronltt(ht pela função de conctagem 30 c a resposta é u seguir passada 

para o SCP 40', para possibilítar que a chamada continue. 

f000401 Em alguns casos, as aç<1es efetuadas pelos respectivos SCPs 41 ·, 

42' serão independentes. Assim, por exemplo, um daqueJes SCPs 4l ', 42' pode 

meramente traduzir o número de chamada num outro número c, em tais <.:asos, 
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uquela função de corretagem 30 pode simp]esmcnte monttlr um agregado de tais 

operações. Contudo, em alguns casos, um dos SCPs 4 I', 42' pode precisar ser 

envolvido ao longo de toda a chamada. Por exemplo. se um dos SCPs é Jigado 

à SCF 14 envolvida em uma chamada pré-paga, então a função de corretagem, 

30 pode precisar produztr um resultado agregado para o SSP 40'. 

Exemplo 2 da Primeira Forma de Realização 

1000411 Figura 4 mostra um exemplo no qual o SSP, que é o primeiro a 

receber a chamada, não é capuz de realizar todas as operuçôes requeridas. 

f00042] Assim, se uma chamada é recebída em um primeiro SSP 50 de 

wna plataforma que não tem capacidade suficiente para realizar as operaçôes 

requeridas. aquele SSP 50 sinaliza para a função de corretagem 30. Como no 

Exemplo l. ta] função de corretagem 30 acessao banco de dados 31 para obter 

todos os dados necessários para o tratamento da chamada, e, então, aloca uma 

identidade de correlação temponiria à chamada, cuja identidade de conelação 

é passada de voJta para o SSP 50. Essa identidade de correJação faz com que o 

SSP 50 passe a chamada para um segundo SSP 51 de uma plataforma, o qual 

pode prover os operadores requeridos pela chamada. e a recepção da chamada 

por m,Juele SSP 51 gera um gatilho para a função de corretagem 30 que acessa 

um SCP 52 apropriado para obter informação de resposta apropriada, a qual é 

passada ao SSP 51 , o qual pode então permitir que a chamada continue dentro 

del plataforma que est'i manuseando a mesma. 

l00043] Assim, a função de corretagem 30 escolhe o segundo SSP com 

base nas operações necessárías a serem realizadas para tratar a chamada, e daí 

identifica os dados a partir do banco de dados 31 para tratar aquela chamada; e 

o SSP 5 l apropriado para tntlar aquela chmm.tdu, antes de gerar a identidade de 

correlação que é passada para o SSP 50. 

f000441 Note-se que, no Exemplo 2, presume-se que a chamada exige o 

acesso a somente um SCP 52. Em alguns C(.tsos, rnúltiplos SCPs precisarão ser 

interrogados como no Exemplo 1 . e tais interrogações podem ocmTcr do mesmo 
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modo que no Exemplo 1. 'lÜ;to gue 'l chamada fora passadu pura o SSP 2 (51), 

embora observando que, naquele momento, a função de corretagem 30 já terá 

acessado o banco de dados 3 l . 

Exemplo 3 da Primeira Forma de Realização 

I 00045] O terceiro exemplo diz respei.to ao caso quando o tratamento da 

chamada envolve diferentes protocolos. Fazendo-se referêncía à Figura 5. uma 

chamada é recebida num SSP l (60), o qual gera um sinal para aque]a função 

de corretagem 30 indinmdo os serviços ne<.:essários. Neste exemp]o, assume-se 

que o SSP 60, e, portanto, os sinais que este produz, operam para um primeiro 

protocolo A. Dita função de corretagem 30 pode acessar o banco dados 3 1 , 

<.:omo antes, para obter os dados pum tratar a chamada, se o gatilho da rede não 

contiver, ele mesmo, informação suficiente, e interrogar o SCP 6 I apropriado, 

para obter a informação para tratamento da chamada. Se o SCP 6 1 , e, portanto, 

os sinais que ele deve receber e transmitir. operam de acordo com um segundo 

protoco]o B, então tal função de corretagem 30 media entre aqueles diferentes 

protocolos, como ilustrado na Figura 5. Se a função de corretagem 30 montou 

todas as informações para tratar a chamada do banco de dados 3 1 e do SCP 61, 

ela passa uma respost'l ao SSP 60 no protocolo A apropriudo para tal SS P 60. 

[00046] Como pode ser visto dos três exemplos supra, aquela função de 

corretagem 30 acessa o banco de dados 3 1, toda vez que ela está ciente de que 

uma das platarormas de tratamento de chamadas recebeu uma chamada, para 

todos os tipos de dmmadas, a função de corretagem 30 identifica c reúne juntos 

os dados necess~írios para o tratamento da chamada. Assim, as plataformas de 

tratamento de chamada podem ser re1ativamenl.e simples, armazenando apenas 

poucos dudos. Quaisquer dados que das pre<.:iscm, cspecífi<.:os puru o tratamento 

de uma chamada, podem ser transferídos a part1r da função de corretagem 30, 

que tenha ela mesmo recebido a mesma a partir do banco de dados 3l. 

Segunda Forma de Realização 

1000471 Uma segunda forma de realização dessa invenção será descrita 
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ugora, :-;endo outra forma de reuliza~íio duque]e primeiro uspecto du invenção. 

100048] Referindo-~e à Fígura 6,uma chamada que é uma Mensagem de 

MultiMídia (MMS) é criada en1, por exemplo. um aparelho telefôníco móvel 

100 de um assinante u partir do qual u mensagem (com o conteúdo muhimídia 

da chamada) é transmitida a um Centro de Serviço de Mensagens MultiMídia 

(Mf\1SC) 1 lO. Tal aparelho de origem 1 00 envia a chamada f\..1MS via o GPRS 

140 e um ponto de conexão V./ AP 1 18 para o MMSC 1 1 O. O MMSC atua como 

uma armazenagem temponiria para a chamada MMSC, e, para estu finalidade, 

pode ter uma armazenagem de mensagem 1 12 a~sodada com ele. 

f000491 O MMSC 110 opera de acordo com um protocolo determinado 

peJa rede na qmtl ele fica localizado. Nessa forma de realização, o MMSC ll O 

~e comunica via uma intert~1ce nridd!e-.vare 1 3 1 com uma unidade de con·etagem 

de ~ervíço l 1 4 que procede com a função de corretagem do primeiro aspecto da 

invenção, discutido acima com referência às Figuras 1 a 5. Assi a unidade de 

corretagen1 de serviço 114 determina processamento necessário para a chamada. 

[00050] Figura 6 ilustra uma forma de realização na qual a dita chamada 

MMS é configurada para um destino dentro da própria rede de origem. Assim, 

uma vez que aquela unidade de conetagem de serviço 114 tenha determinado o 

proces~amcnto necessário para a chamada, o díto processamento de chamada é 

retornado ao MMSC 1 lO. Em particular, o MMSC pode enviar uma mensagem 

WAP para um ponto de conexão pro.xy de impulso i 15 que a propicia para um 

SMSC l J 6 c para dentro de um aparcJho apropriado l J 7 capaz. de apresentar a 

mensagem da chamada MMS. Isso está ilustrado peJas setas 5 e 6 na Figura 6. 

ponto de conexão pro.\)' de impulso I 15 atua para formatar e transferir os 

sinuis que se originam do MMSC 1 lO para a distri.buiçãu para frente pm·a uma 

estrutura de ~erviço de mensagem curta (SMS) que forma o SMSC J 16. a fim 

de possibilitar que ocorra transferência apropriada. 

I 0005 1 I O ponto de conexão proxy de impulso 115 e o ponto de conexão 

W AP 118 podem ser alcançados pela utilização dos pontos de conexão \V AP. 
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uma vez que tais pontos de conexão podem conter a funcionalidade necessária 

para ambos os elementos. É preferível utilizar dois de ditos pontos de conexão 

numa configuração de equiHbrio de carga, com um ponto de conexão atuando 

como o ponto de conexão W AP~ e. o outro como o ponto de conexão pro.\y de 

i.mpu]so. Todavia, visto que cada ponto de conexão tem ambas funcionalidades, 

é possível empregar um ponto de conexão 'l·l AP deste tipo para efetuar ambas 

as f unções, por exemplo, se unm falhar. 

l00052J Como ilustrado na Figura 1. a ~;.:unetagem de serviço pode estar 

conectada a uma unidade de função de dados de serviço (SDF) I 20, conforme 

ilustrada em mais detalhes naquele documento de patente WO 99/35867, e uma 

unidade de registro (unidade SLR) 12 L ~;.:onforme ilustrada em m~üs detalhes 

no documento de patente WO 96/ l 1 557. Desta forma, a unidade SDF 120 pode 

armazenar dados de assinante MMS. os quais serão exigidos peJo t\·'IMSC ll O. 

Ao realizar a sua função. a unidade de corretagem de serviço 114 pode, assim, 

obter informação da unidade SDF 120 para determinar como a chamada é para 

ser processada. SimíJarmente, dita unidade de corretagem de serviço 1 l4 pode 

extrair informação relevante da unidade SLR 121 para obter números MSISDN 

da purte de origem e de destino. 

[00053] Há então duas possibilidades. A primeira possibílídade é que o 

aparelho de origem I 00 possua arranjos de pós-pagamento com o provedor de 

rede que opera o MMSC 11 O. Neste caso. ananjos de faturamento apropriados 

podem ser colocados em série. No entanto, se o aparelho de origem l 00 estiver 

operando num arranjo de pré-pagamento, então uma verificação deve ser feita 

quanto ao que existe de crédito apropriado. antes que dita chamada MMS seja 

en~;.:aminhada. Para ta] fim, (,J unidade de cmTctagem de serviço 1 l4 pude enviar 

um sinal para uma função de controle de pré-pagamento (PCF) l22,aquele sinal 

indicando a pane de origem e uma indicação do tipo e dimensão da mensagem 

da chamada MMS. A função de controle de pré-pagamento 122 pode, a seguiL 

enviar os sinais apropriados para as operações de faturamento da rede ilustrada 
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esquemtlti(.:tunente em 123. T(Jis operaçõe:-; de faturamento induem uma unidade 

de sístema de mediação de rede (NMS) 124, a qual gera sinais para possíbílitar 

que funções de classificação e faturamento 125, 126 sejam realizadas. A Figura 

6 também ilustra que tal unidade MS 124 recebe sinais de gatilho do próprio 

MMSC 110. 

f00054] O f\.1MSC l 1 O poderá conter uma unidade de interface de banco 

de dados de assinante (não mostrado na Figura 6) que passa indagações geradas 

peJo MN1SC ll O pura a unidade de (.:Orretagem de serviço 114 via tal inted~t(.:e 

middle~vare l3 1. Desta maneira, a unidade de corretagem de serviço 1 14 pode 

controlar o processamento subsequente da chamada pelo MMSC 11 O. 

1000551 Suponha ugora que uma chm11adu MMS é gerad~.l pelo apurelho 

100 na Figura 6, mas o aparelho ll7, que é o terminal de destino, não supor1a 

funções multimídia. Nesse caso, o MMSC 1 lO encaminha a chamada para um 

ponto de conexão de aparelho Jegado 141 que annatena a chamada MMS. Em 

adição a isto, ele gera unm mensagem na forma de Sl\.1S para o SMSC l 16, onde 

ela pode ser encaminhada para o aparelho 1 1 7 para sinalizar ao usuário daquele 

aparelho 117 que uma mensagem multimídia foi armazenada. Os sinais para o 

aparelho 1 17 podem as:-~im ser mensagens padrão. O usuário, por exemplo, do 

aparelho ll7 pode então utíl izar um computador apropriado 144 para conectar 

através da Internet 145 ao ponto de conexão do apare]ho legado 141, a fim de 

permitir que a Mensagem MultiMídia seja recuperada. O ponto de conexão ou 

(.:abcceira do aparelho kgado 1 41 pode, assim. conter scrv i dores da WEB para 

prover acesso apropriado. Ademaís. é possível para tal Mensagen1 MultiMídia 

ser enviada para um endereço de correio eletrônico (e-mail). Isto é efetuado por 

um agente de transferência de correio 146 que recebe,. ch(unad<,l do MMSC 1 1 O 

e a converte em um e-mail que é enviado vía a Internet 145 para computadores 

adequados 144. 147. 

I 000561 Di versas modificações desta forma de realização são possíveis. 

Por exemplo, a Figura 6 admite que o aparelho de origem 1 00 e o aparelho de 
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destino 1 1 7 são clientes d,,~ mesma rede e ambos estão em sua rede doméstku. 

Contudo, é possível que eles sejam clientes de redes díferentes, caso em que a 

chamada precisa ser transferida do ~iMSC 1 1 O da rede de origem a um MMSC 

equivalente na rede de destino. A ação du unidade de corretagem de serviço 1 14 

é então pm1icularmente 1 mpmtantc. 

f000571 Em espeda], a dita unídade de corretagem de serviço ll4 deve 

detenninar qual rede possui o número do aparelho de destino 1 17, e. portanto. 

onde enviar u l\U· ... IS e como modificar o endereço du dita mensagem de forma 

apropríada para assegurar que ela alcance a rede correta. 

f000581 Pode ser que a rede que possui o número destino não possua 

um acordo de interconexão com o operador do MMSC 1 1 O, cuso em que u dita 

unidade de corretagem de serviço I 14 pode decidir enviar a mensagem para o 

ponto de conexão do aparelho legado 14 1 . 

1000591 A unidade de conetagem de serviço também identificará a que 

rede o aparelho de origem fica atualmente situado ao enviar a MMS. Isto pode 

ser utHizado para modificar a tarifação, conforme apropriado. 

I 000601 Quando o aparei ho de destino l l 7 est.:i em roaming de sua rede 

doméstica, o MMSC irá enviar uma mensagem (por exemplo, umu mensugem 

S!\lS) ao aparelho de destino I 1 7 para dizer ao usuário contatar o MMSC l I O 

da rede doméstica para capturar a mensagem MMS a partir da rede doméstíca. 

[000611 Quando o aparelho de OJigem 100 está em roaminK, desde a sua 

rede don1éstica. a mensagem M MS é roteada para aq uck MMSC 1 lO da rede 

doméstica, que então a processa dos modos descritos com referência à Figura 6. 

Tais operações dependem da rede visilada (migrada em roaming) que suporta as 

capacidades de rede apropri,tdas, para possibiliU,lr que mensugens MMS sejam 

enviadas e recebidas. 

1000621 Se for presumido que qualquer Mensagem MultíMídia enviada 

de uma rede para uma outra rede será para um único recipiente, um endereço 

de distribuição necessitará ser solucionado antes de ta] mensagem ser cnv i ada, 
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permitindo que a men~agem seja roteada diretamente pura a rede correta. Uma 

rede, na qual o aparelho de destíno está locaJizado, exigirá alguma confirmação 

positiva de que a mensagem foi recebida de um aparelho de origern, váJido, no 

interior da rede de origem. l~to é neces~ário para remover o risco de fraude ou 

outros problemas. A mformação de cobrança apropriada será então necessária 

de ser criada pelo operador da rede de destino, após a chamada M MS ter sido 

recebida con1 ~ucesso e passada por verificações de aceitação apropriadas. As 

verificaçôes de aceitução mencionada~ incluem. por exemp]o, conformação ao 

tipo de conteúdo e critérios das dimensões, dimensão da mensagem, proteção 

contra mensagens não solicitadas. e quaisquer regras de bloqueio ap1icadas ou 

pelo operudor da rede de destino ou pelo cliente do próprio ap~tre1ho de destino. 

l 00063] De\re-se observar que a arquitetura detalhada de alguns daqueles 

componentes discutidos ad ma para tratar chamadas MMS foram descritos nas 

especificações 3GPP (Third Geneartion Partnership Producl) conhecidas por 

aqueles versados na técnica, particularmente a especificação 23.140. 

Terceira Forma de ReaHzação 

1000641 Uma terceira forma de realização da invenção será descrita em 

seguida com referência à Figura 7. Tul terceira forma de realização é umu forma 

de realização de arnbos o primeiro aspecto da invenção e aquele outro exemplo. 

V árias características dessa forn1a de realização são as mesmas que da segunda 

forma de realização da Figura 6, e os me~mos números de referência serão aqui 

utiJ izados para indicar partes correspondentes. 

[00065] Naquele outro exemplo, a chamada é convertida num protocolo 

comum predeterminado; eventos gatilho são criados naquele protocolo comum. 

cujos C\··entos gutilho são utilizados para iniciur o process,tmento da chmmKia. 

Para conseguir isso, tal chamada MMS é convertida num protocolo padrão, tal 

como Protocolo de Transferência de Correio Símples (SMTP), e passado para 

um agente proxy SMTP 1 13, Aquele agente proX)' SMTP ll3 dispara a seguir 

o processamento da chamada. 
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l000661 Nesta fomm de reuliza~ão, agente proxy Sl\1TP 113 é conectado 

à unidade de corretagem de serviço 1 l4 que rea] iza a função de corretagem do 

primeiro aspecto da invenção discutido acima. com referência às Figuras 1 ~5 e 

Figura 6. A unidade de <.:orretagem de servi~o I J 4 determina o processamento 

necessário para todos os componentes com base no gatj lho desse agente proxy 

S1\.1TP 1 13. Visto que o agente prox.r SMTP 1 13 está operando num protocolo 

não exclusivo (i.e. não propriet.<kio) conhecido, é relativamente diret.o projet<:i~ 

I. o pura gerar tais gatilhos, independentemente do protocolo do !vtMSC 1 1 O. 

f0006 7] Ta] agente proxy SMTP ll3 extrai de dados as informações da 

mensagem que identificam a dirnensão da mensagem, e também pode extrair de 

dados na mensagem, informação que identifica u dusse ou tipo ou meio cont.ido 

dentro da mensagem. Um sínal apropriado, então, é enviado para a unidade de 

corretagem de serviço 1 14. Adernais. dito agente proxy SMTP 1 1 3 envia uma 

resposta para o Mfv1SC ll O. através de uma interface MM4. para converter os 

endereços de remetente e recipiente, como instruída pela unidade de corretagem 

de serviço l 14 (observar que a rnensagem pode ser enviada de volta ao mesmo 

MMSC 11 O (malha de retorno), num outro MMSC no interior da mesma rede, 

ou num outro MMSC em umu rede diferente. 

[00068] Assim, na fonmt de realização descrita acima, eventos gatilhos 

são gerados no agente prox_r SMTP 1 13 num protocolo. tal como o Sr-..1TP, que 

não é o mesmo que aquele protocolo em que a chamada MMS é originulment.e 

criada e recebida pelo MMSC 1 I. O. 

[00069] Tal agente proxy SMTP 1l3 pode ser um servidor padrão de e­

mail que é configurado transitoriamente para armazenar mensagens MMS para 

gerar os gatilhos. Ditos gatilhos podem estar na forma de um pedido estendido 

de Protocolo de Acesso a Diretório Peso Leve (LDAP), que contém informação 

relevante, tal como. origem e destino da chamada, tipo da mensagem, dimensão 

da mensagem, etc. Esta in formação é passada para a unidade de corretagen1 de 

serviço ll4, que então determinad como a chamada deverá ser processada. 
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l00070j Na Figura 7, a interface 1 3l esttí conectadu mJ MMSC l 1 O via 

uma unidade de interÜlce de banco de dados de assinante (SuDB Interface) 130 

que, conforme mencionado com referência à Fígura 6, passa i ndagaçôes geradas 

pelo MMSC 1 J O à unidade de corretagem de serviç~o I 14 via a interface 131. 

100071] Figura 7 também i1ustra a situação onde a dita chamada MMS é 

enviada para um destino em uma rede diferente daquela do MMSC 110. Neste 

caso, o agente pro . ...-y S MTP 1 13 transfere a chamada no formato S MTP para o 

MMSC I. 50 de um operador diferente, onde ela podení ser tratada exatamente 

da mesma maneira como descrito acima. Assim, a chamada MMS é passada a 

partir do MMSC 1 1 O via o agente pnv .. -y SMTP 1 13 para o MMSC 1 50 em um 

protm.::o1o que é diferente de qualquer um daqueles du chum~uJa que chega na 

MMSC I lO, ou da chamada sendo enviada a partir do M MSC 150. Operando­

se num protocolo comum, desta maneira, os eventos gatí lho gerados peJo agente 

pro:{v SMTP I 1 3 podem ser produzidos de modo confiáveL independentemente 

dos protocolos operados dentro de diferentes redes. Seria até n1esmo possíve] 

para o MMSC 150 ser operado peJo mesmo operador que o MMSC 11 O, onde 

aquele operador tem múltiplos MMSCs. 

100072] O fluxo dos sinais nas formas de reulizução da Figura 7 serão 

descritos agora com referência à Fígura 8. Na Figura 8, os números de 1 até 9 

iJustram estágios na sinalízação. Note-se que há alternativas nas etapas 7a, 7b, 

e 7c. Assim. um sinal é originado na MMS do cliente 200, o qual serú software 

no aparelho J 00, e passado atra vês do ponto de conexão 20 1 para um MMSC 

202. O dito Mf\.1SC 202 passa o sinal para um agente de transferêncía 203 que 

colTesponde ~tquele agente de transferência 113 que interroga a corretagem de 

scrvÍ\-:O 204 na etapa 4. Aquch,t corretagem de serviço 204 podeni. ela mesmo. 

interrogar uma SLR 205, que corresponde à unidade SLR 121 na Fígura 7, ou 

uma PCF 206, a qual corresponde à função de controJe de pré-pagamento 122. 

Se tal corretagem de serviço det.erminar gue a chamada não pode ser enviada, 

uma mensagem de falha 7c poderá ser disparada para a parte de origem 200. 
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Alternativamente, se a corretagem de serviço 204 determinar que a dita chamada 

pode ser tratada, um sinal é passado para um agente de transferência 203, o qual 

pode passar a chamada para um MMSC 207 da mesma rede do MMSC 202 (de 

t~tto, estes podem ser o mesmo MMSC) na etapa ?a, ou para um MMSC 208 de 

uma outra rede na etapa 7b. O MMSC 207 passa a seguir a chamada via aquele 

MMSC até um SMSC 209 na etapa 8, cotTespondente ao Slv1SC 1 16, e na etapa 

9 passa a chamada para o destino 2 I O. 
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REIVlNDICAÇÕES 

I. Método para openu· uma rede de telefonia móvel, a rede tendo 

pelo menos uma plataforma ( 40) para processamento de uma chamada. evento 

ou sessão gerada para pelo menos um telefone móvel daquela rede. e uma função 

(30) que interage com a plataforma (40) para determinar o processamento, em 

que aquela plataforma (40) é capaz de realizar uma pluralidade de operações de 

tratamento de chamadas: o mét.odo por compreender as etapas de: 

(i) receber urna chamada, evento ou sessão na plataforma (40); 

(H) antes da continuação da chamada, evento ou sessão a partir 

da plataforma (40), gerar um gatílho a partir da plataforma (40) para a função 

(30), o gatilho indicando aquelas operações de tratamento de chamadas a serem 

aplicadas àquela chamada, evento ou sessão~ 

(íii) antes da continuação da chamada, evento ou sessão a partir 

da plataforma (40), aq ue]a função (30) realizar as seguintes etapas: 

a) determinar as operações de tratamento de chamadas a 

serem aplicadas à chamada, evento ou sessão; 

b) determinar se tal plataforma (40) é capaz de realizar as 

operações de tratamento de chamadus exigidas pela chamuda, evento ou sessão; 

c) onde tal plataforma (40) é capaz de realizar pelo menos 

uma das operações de tratamento de chamadas exigidas pela chamada, evento ou 

sessão, determinar, em tal função (30), dados exigidos para realizar a pelo menos 

uma das operações de tratamento de chamadas, c determinar uma scquência de 

etapas para aquela pelo menos uma das operações de tratamento de chamadas, 

para permitir que a plataforma (40) processe a chamada; evento ou sessão: e 

d) gerar um gatilho para a platufonnu (40): 

(ív) em resposta ao gatiJho, fazer com que a plataforma processe 

a chamada, evento ou sessão, reaJizando~se pelo menos uma daque]as operações 

de tratamento de chamadas na ordem da sequência e com o uso dos dados~ e 

(v) continuar a chamada a pmtir da pJataforma (40). 



2/3 

2. Método, de a(.:ordo (.:Om a rei vindicação I, (.:aracterizado pelo 

fato de que a função (30) reaJíza a etapa adiciona] de: 

e) reunir os dados que a plataforma (40) exige para processar a 

chamada, evento ou sessão. 

3. Método, de acordo com a rei vindicação l ou 2, caracterizado 

pelo fato de que a função (30) realiza a etapa adicional de: 

f) converter o protocolo da chamada, evento ou sessão ou de tal 

pJataforma (40) tal que aquele protocolo seja processável pela plataforma (40). 

4. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 a 

3, caracterizado pelo fato de que a função (30) é arranjada para realizar a etapa 

adicional de: 

g) determinar se uma sequéncia de etapas é exigida em qualquer 

plataforma ou na plataforma ( 40) ou em uma outra plataforma para processar a 

chamada, evento ou sessão. 

5. Método, de acordo com a reivindicação 4, caracterizado pelo 

fato de, quando a função (30) determína a sequência de etapas que sào exigidas, 

fazer com que qualquer plataforma ou ambas a plataforma (40) e aquela outra 

plataforma realizem as etapas naguela sequência. 

6. Método, de acordo com qualquer uma das reivindícações 1 a 

5. caracterizado pelo fato de que a chamada, evento ou sessão é uma mensagem 

muh.imidia. 

7. Rede de telefonia móvel, tal rede possuindo pelo menos uma 

plataforma ( 40) para processamento de uma chamada. evento ou sessão gerada 

para pelo menos um telefone móvel da rede, e uma função (30) que interage com 

a plataforma (40) para determinar o processamento, em que u plataforma ( 40) 

é capaz de realízar uma plural idade de operações de tratamento de chamadas; 

a rede de telefonia móvel sendo caracterizada pelo fato de que tal plataforma é 

arranjada para: 

(i) receber uma chamada, evento ou sessão na plataforma (40); e 
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(ii) antes da continuação da chamada, evento ou ses:-:;ão a partir 

da plataforma ( 40), gerar um gatílho a partír da plataforma ( 40) para a função 

(30), o gati1ho indicando aquelas operações de tratamento de chamadas a serem 

aplicadas àquela chamada, evento ou sessão~ 

antes da continuação da chamada, evento, ou sessão, a pa11ir de 

tal plataforma ( 40), aq ue]a função (30) ser arranjada para realizar as seguintes 

etapas: 

a) detenninar as operações de tratamento de chamadas a 

serem aplicadas à chamada, evento ou sessão; 

b) detenninar se tal plataforma ( 40) é capaz de realizar as 

operações de tratamento de chamadas exigidas pela chamada, evento ou sessão; 

c) onde tal plataforma (40) é capaz de realizar pelo menos 

uma das operações de tratamento de chamadas exigidas pela chamada, evento ou 

sessão, determinar, em tal função (30), dados exigidos para realizar a pelo menos 

uma das operações de tratamento de chamadas, e determinar uma sequência de 

etapas para aquela pelo menos uma das operações de tratamento de chamadas, 

para permitir que a plataforma ( 40) processe a chamada, evento ou sessão~ e 

d) gerar um gatilho para a platafonua (40)~ 

sendo que, em resposta ao gatilho, a plataforma (40) é arranjada 

para processar a chamada, evento, ou sessão, realizando-se pelo menos uma das 

operações de tratamento de chamadas na ordem da sequência e com o uso dos 

dados; e, para continuar a chamada a partir da plataforma (40). 
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